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A PETROBRAS NO ESTADO

PANORAMA POSITIVO NO ES

PETROBRAS VAI RETOMAR

INVESTIMENTOS EM 2018
Estatal planeja perfurar poços e implantar plataforma no Sul
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Plataforma Cidade de Anchieta, que

atua no campo de Baleia Azul, onde

a Petrobras tem projetos previstos

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Osetordepetróleoegásem
todoopaísaindaensaiauma
recuperação e, mesmo que
esteja longedeatingirospa-
tamares de investimentos,
empregos e demanda por
produtos e serviços de cerca
de cinco anos atrás, volta a
falar denovosnegócios.
No Espírito Santo, a Pe-

trobras, por exemplo, prevê
injetar na economia até
2021R$32,18bilhões, con-
siderando recursos para no-
vosprojetos,manutençãode
atividadesecusteio.Aquan-
tia, previstanoPlanodeNe-
gócios e Gestão (PNG)
2017-2021dacompanhia,é
robusta, mas ainda assim é
inferioradostemposáureos
da estatal. Para se ter uma

ideia,aPetrobrasjáchegoua
anunciar para o Estado, no
PNG 2014-2018, investi-
mentosdeUS$16,2bilhões
(R$ 50,5 bilhões) somente
no segmento de Exploração
eProdução (E&P).
Mas passados alguns fa-

tos como a euforia da des-
coberta do pré-sal, a reve-
lação de esquemas de cor-
rupçãoenvolvendoaPetro-
bras e a queda do preço do
barril do petróleo no mer-
cado internacional, o seg-
mentoeaprópriaPetrobras
estão cautelosos e com in-
vestimentosmais realistas.
Dentrodessecontexto,a

petrolíferatrabalhanoPNG
2017-2021 com a previsão
deinterligar,apartirdoano
quevem,novospoçosapla-
taformas que já produzem

no litoral capixaba. Fazem
parte desse projeto os cam-
pos de Golfinho, no litoral
Norte,edeBaleiaAzuleCa-
chalote, ambos no Parque
das Baleias, no litoral Sul.
Emterra, apesardaesca-

la menor em termos finan-
ceiros (as cifras, porém,não
foramdetalhadas),também
haveráinvestimentos,como
na perfuração e injeção de
água e vapor em novos po-
ços, que, segundo a Petro-
bras, sãopráticas importan-
tes paraaelevaçãodacapa-
cidade de recuperação nos
camposmaduros.
Ogrande investimento,

entretanto, da Petrobras
para o Espírito Santo é o
Integrado Parque das Ba-
leias, que tem previsão de
iniciar a produção em no-

vembro de 2021.
De acordo com a estatal,

o projeto consiste em inter-
ligar 22 poços do pós e do
pré-sal dos campos de Ju-
barteeCachaloteaumano-
va plataforma do tipo navio
FPSO(unidadeflutuantede
produção, armazenamento

etransferênciadepetróleoe
gás) com capacidade de
produção diária de 100 mil
barrisdeóleoe4milhõesde
metros cúbicos (m3) de gás.
“Esse projeto, que é o

maior da carteira da com-
panhia no Espírito Santo,
estáemfasedeavaliaçãode
alternativas com base nos
estudos de viabilidade téc-
nica e econômica. Adefini-
ção da melhor alternativa
paraodesenvolvimentodo
projeto está prevista para
aconteceratéofimde2017
e, posteriormente, passará
pela fase de detalhamento
eplanejamentodascontra-
tações necessárias para o
desenvolvimento do em-
preendimento”, comple-
mentou a Petrobras.
Para especialistas, esse

projeto é importante em
vários sentidos, entre eles
nacriaçãodenovospostos
de trabalho, no estímulo à
inovaçãoetecnologiaden-
tro das empresas, no for-
necimentodebens e servi-
ços eaindanoaumentoda
produçãodepetróleoegás
no Espírito Santo.
Outra porta que se abre

com o investimento em
uma nova plataforma, na
visão de analistas, é a pos-
sibilidadedoFPSOsercons-
truído no Estaleiro Jurong
Aracruz (EJA), o que esti-
mularia o mercado local e
contribuiria para a arreca-
dação de impostos no Esta-
do. Os procedimentos para
a contrataçãodessa embar-
cação,entretanto,sódevem
acontecer a partir de 2018.

t Recursos
No Espírito Santo, a
Petrobras, prevê
desembolsos de R$ 32,18
bilhões até 2021.

t Projetos
Em terra, está prevista a
perfuração de novos poços
e a injeção de água e vapor.
No mar, a Petrobras tem
projetos para a entrada em
produção, a partir de 2018,
nos campos de Golfinho,
Baleia Azul e Cachalote,
com a interligação de

novos poços a plataformas
já em produção.
O principal projeto da
estatal para o Espírito
Santo é o Integrado Parque
das Baleias, que prevê que
uma nova plataforma inicie
a produção em novembro
de 2021.

t Participação
A Unidade de Operações
do ES tem produção de
óleo que representa 16%
da produção nacional da
Petrobras.

Novaunidadedeprodução emestudo
MesmoqueaPetrobraste-

nharetiradodoPlanodeNe-
gócios e Gestão (PNG)
2017-2021 uma outra pla-
taformaqueeraprevistapa-
ra o litoral capixaba, a ES
Águas Profundas, a estatal
nãodescartaqueesseproje-
to volte a fazer parte das
prioridades da empresa.
Segundo a companhia, a

embarcação – que operaria
no litoral Norte a partir de
2018 – pode vir a ser reava-

liadanofuturo,“consideran-
do inclusive oportunidades
de estabelecimento de par-
cerias para sua realização”.
“APetrobrassemprereavalia
sua carteira de projetos ao
rever seuPlanodeNegócios
e Gestão, buscando maior
rentabilidade e geração de
caixa”, justificouapetroleira
sementrar emdetalhes.
Já sobre outro grande

projeto que fez parte dos
planosdaempresa–opolo

gás-químico, que seria
construído em Linhares –,
a Petrobras voltou a frisar
queelenãoserárealizado,
dada a decisão da compa-
nhia de sair do segmento
de fertilizantes.
Alémdoabandonodeal-

gunsempreendimentosque
já fizeram parte da carteira
de negócios, a estatal falou
sobreointeresseemrealizar
alguns desinvestimentos
e/ou desenvolvimento de

parcerias estratégicas em
suas áreas de atuação, seja
noBrasilounoexterior,mas
nãodivulgousealgunsdeles
serãonoEspírito Santo.
“A carteira de desinvesti-

mentoédinâmicaeodesen-
volvimento das transações
dependerá das condições
negociaisedemercado,po-
dendo sofrer alterações em
funçãodoambienteexterno
e da análise contínua dos
negócios da companhia.”

CAPACIDADE

100 mil
barris de petróleo

Essa é a capacidade de

produção diária da

plataforma que será

instalada no Litoral Sul

capixaba, em novembro

de 2021.
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AS ÁREAS NO ES QUE VÃO SER OFERTADAS EM LEILÕES Agendadeleilões
vaiaquecersetor
depetróleoegás
Aexpectativaépela
altanademandapor
produtoseserviçose
nacriaçãodeempregos

Oclimadeconfiançaeaex-
pectativa por um retorno
dodinamismodomercado
voltam a fazer parte do
sentimento de empresá-
rioseespecialistasdosetor
de petróleo e gás. Entre os
gatilhos para essa mudan-
ça de panorama estão a
criação de uma agenda de
leilões para os próximos
anos e a adoção de novas
regras de conteúdo local.
A realização de licita-

ções até 2019 para a con-
cessão de áreas noonshore
(terra)enooffshore(mar),
tanto no pós quanto no
pré-sal, será uma das prin-
cipaisresponsáveisporrea-
queceraindústria.NoEspí-
ritoSanto,porexemplo,31
áreas(vejaomapaaolado)
serãoofertadasemdiferen-
tesrodadasquevãoaconte-
cer nos próximosmeses.
Analistas acreditam

que esses leilões abrirão
espaço para atrair investi-
mentosde longoprazopa-
raoBrasil,numcenáriode
forte disputa entre países
pornovosprojetosdeóleo
e gás, e permitirão às em-
presas se planejarem me-
lhor para os certames.
Alémdisso,asencomen-

dasdeprodutoseserviços–
estagnadas nos últimos

anos – vão voltar a aconte-
cer. Aliás, essa é a expecta-
tiva do coordenador-exe-
cutivo do Fórum Capixaba
de Petróleo e Gás, Luiz Al-
berto Carvalho. Ele ponde-
ra que muitos negócios fo-
ram frustrados com a crise
enfrentada pelo setor.
“A recuperação ainda se

dá de forma tímida, mas
estamosotimistaseacredi-
tamos que a partir do ano
que vem os leilões come-
cema trazer os resultados.
As rodadas de licitações
devem gerar muitas opor-
tunidadeseoqueasnossas
empresas têm que enten-
der é que elas devem estar
preparadas para atuarem
no Brasil e nomundo.”
Segundo o secretário de

Petróleo e Gás Natural do
MinistériodeMinas eEner-
gia,MárcioFélix,ocalendá-
riodelicitaçõesjáestárever-
berandomundo afora. “Es-

peramos como consequên-
cia a atração de empresas
dosmaisdiferentesperfis.E
também (o leilão) vai dar
espaço para o crescimento
deempresasgenuinamente
brasileiras,aexemplodaca-
pixaba Imetame”, destaca.
Em relação à definição

de índices globais de con-
teúdo local, o Instituto
Brasileiro de Petróleo
(IBP) avalia que ela repre-
senta um avanço frente às
normas atuais, já que o
modelo proposto sinaliza
uma transição em prol de
maioratratividadeparaos
projetos futuros.
“Esteéumcenárioquefa-

vorece maiores investimen-
toseageraçãodeempregoe
rendana indústria de óleo e
gás no Brasil, além do in-
gresso de novos players na-
cionaiseinternacionais”,ob-
serva Antonio Guimarães,
secretário-executivo de Ex-
ploração eProduçãodo IBP.
Outropontoqueé citado

comoestímuloparaacadeia
petrolífera se recuperar é o
fim da exclusividade da Pe-
trobras como operadora
únicadopré-sal.“Aindústria
de óleo e gás no Brasil será
uma das mais pujantes do
mundo, tanto em terra co-
mo nomar, no pré-sal e em
outras regiões denosso lito-
ral. Estamos plantando as
sementesagoraparadobrar
de tamanho nos próximos
10anos”, vislumbraFélix.

OPORTUNIDADES

“É hora de unir
governos, operadoras
e fornecedores para
maximizarmos os
benefícios para o país,
em especial empregos
de qualidade”

MÁRCIO FÉLIX
SECRETÁRIO DE
PETRÓLEO E GÁS


